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RESUMO

O presente artigo aborda a confluência entre o 
empreendedorismo feminino e a inovação tecnológica 
no setor agroalimentar moçambicano, tomando como 
base os resultados do Programa de Incubação de Negó-
cios Agro-Alimentares (PROINAGRO), implementado 
pela Universidade Eduardo Mondlane com o financia-
mento do Banco Mundial. O estudo investiga a integra-
ção de mecanismos de suporte técnico-financeiro e a 
incorporação de variáveis de género, em ecossistemas 
de incubação universitária, como determinantes para 
a conversão de ciência em startups escaláveis, propon-
do-se a analisar o impacto das estratégias de inclusão e 
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das metodologias de incubação prática na capacidade 
de inovação e na viabilidade de modelos de negócio li-
derados por mulheres, tomando o PROINAGRO como 
unidade de análise. A pesquisa fundamenta-se no qua-
dro teórico do Gender-Aware Framework de Brush et al. 
(2009) e nas teorias de inovação incremental (Amable, 
1995), articulando estas perspetivas com a abordagem 
learning by doing (Kenneth, 1962). Para o efeito, adop-
ta uma abordagem qualitativa de estudo de caso, ba-
seada na análise documental do PROINAGRO, acom-
panhamento prático e observação participante das 
startups em todas as fases do processo de incubação. 
Os resultados sugerem que o PROINAGRO se destacou 
pela inclusão estratégica de género, alcançando uma 
participação feminina de 45% entre os proponentes de 
startups, assim como pela eficácia da abordagem lear-
ning by doing na mitigação de barreiras tecnológicas. 
Evidencia-se, igualmente, que a inclusão de mulheres 
em ecossistemas de inovação não apenas promove a 
equidade de género, mas também amplia a diversidade 
de soluções resilientes orientadas para a promoção da 
segurança alimentar. Em suma, o fortalecimento insti-
tucional e o acesso a recursos tecnológicos são factores 
determinantes para a sustentabilidade das empresas 
lideradas por mulheres no contexto do agronegócio, 
sendo que a consolidação do nexo género e inovação 
configura-se como um imperativo estratégico para po-
tenciar a resiliência produtiva e a segurança alimentar 
no contexto moçambicano.

Palavras-chave: empreendedorismo feminino; 
inovação tecnológica; agronegócio; PROINAGRO; 
Moçambique.

1 INTRODUÇÃO

O agronegócio constitui a espinha dorsal da eco-
nomia moçambicana, assegurando a subsistência de 
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cerca de 80% da população e contribuindo de forma 
significativa para o Produto Interno Bruto (PIB). Ape-
sar da sua relevância socioeconómica, o setor agro-
alimentar nacional continua marcado por baixos ní-
veis de produtividade, reduzida agregação de valor e 
limitada integração em cadeias de valor competitivas. 
Conforme argumenta Mazzucato (2013), a inovação não 
emerge espontaneamente, dependendo da existência 
de instituições capazes de catalisar investimento, re-
duzir riscos tecnológicos e promover a transformação 
estrutural da economia. No contexto moçambicano, 
Mosca (2014) identifica como entraves centrais à mo-
dernização agrícola a persistência de sistemas produ-
tivos de subsistência, a fraca capacidade tecnológica, 
o acesso limitado ao financiamento e as dificuldades 
de inserção em mercados competitivos.

Paralelamente, autores como Castel-Branco (2014) 
argumentam que o padrão histórico de crescimento 
económico em Moçambique tem sido predominante-
mente extrativo e pouco inclusivo, caracterizado pela 
dependência de recursos primários e pela limitada 
articulação entre ciência, inovação e desenvolvimen-
to produtivo. Tal cenário evidencia a necessidade de 
políticas e iniciativas que promovam a diversifica-
ção económica por meio do conhecimento científico, 
da inovação tecnológica e da valorização do capital 
humano local. Neste sentido, a construção de ecos-
sistemas de inovação voltados para o agronegócio 
apresenta-se como uma estratégia fundamental para 
impulsionar a industrialização agroalimentar e forta-
lecer a competitividade nacional.

É neste quadro que o empreendedorismo, par-
ticularmente o empreendedorismo feminino, assume 
crescente relevância como mecanismo de transfor-
mação económica e social. A literatura internacional 
consolidou importantes referenciais analíticos sobre 
o tema, destacando-se o framework desenvolvido por 
Brush et al. (2009), que propõe uma abordagem amplia-
da do empreendedorismo feminino através do modelo 
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dos 5 M’s, Market, Money, Management, Motherhood e 
Meso/Macro Environment, enfatizando a influência das 
dimensões socioculturais, institucionais e políticas na 
criação e sustentabilidade dos negócios liderados por 
mulheres. No contexto africano, Amoako e Lyon (2014) 
defendem que o empreendedorismo feminino tem 
sido historicamente condicionado por estruturas de 
informalidade e sobrevivência económica. Contudo, 
estudiosas africanas como Mama (2001) e Steady (2006) 
demonstram que a agência das mulheres africanas 
constitui um importante vetor de resiliência, inovação 
e reorganização das cadeias produtivas regionais.

Em Moçambique, embora as mulheres repre-
sentem a maioria da força de trabalho agrícola, a sua 
participação em segmentos de maior intensidade tec-
nológica permanece limitada por fatores estruturais, 
incluindo desigualdades no acesso à terra, ao crédito, 
à formação técnica e às tecnologias digitais. Estudos 
desenvolvidos por Casimiro (2004) e Arthur (2014) eviden-
ciam que as relações de género e as normas sociocul-
turais continuam a restringir a autonomia económica 
feminina, comprometendo a inserção das mulheres 
em processos de inovação e liderança empresarial. Na 
mesma linha, Francisco (2015) argumenta que o desen-
volvimento sustentável exige a superação de modelos 
centrados exclusivamente no crescimento económi-
co, colocando o capital humano, especialmente o fe-
minino, no centro das estratégias de transformação 
rural e inclusão produtiva.

Neste contexto, iniciativas de incubação tecno-
lógica e empresarial assumem um papel estratégico na 
promoção de ecossistemas inclusivos de inovação. O 
Programa de Incubação de Negócios Agro-Alimentares 
(PROINAGRO), implementado pela Universidade Eduardo 
Mondlane com financiamento do Banco Mundial, constitui 
um exemplo relevante desta abordagem. Estruturado 
a partir da lógica da “Triple Helix”, o programa articu-
la academia, parceiros de desenvolvimento e mecanis-
mos de suporte técnico-financeiro com o objetivo de 
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converter investigação científica em startups agroali-
mentares escaláveis. Ao incorporar a inclusão de gé-
nero como um dos seus pilares estratégicos, o PROI-
NAGRO reconhece que a participação económica das 
mulheres é condição indispensável para a promoção 
de um desenvolvimento sustentável, inclusivo e tec-
nologicamente orientado, conforme sustentado por 
Nuvunga (2013) e reforçado pelas reflexões de Ali (2020) 
sobre os desafios da transição digital em Moçambique.

Diante deste cenário, o presente artigo propõe-
-se a analisar em que medida a integração de meca-
nismos de suporte técnico-financeiro e a incorpora-
ção de variáveis de género, no âmbito do ecossistema 
de incubação universitária do PROINAGRO, contri-
buíram para a conversão de investigação científica 
em startups agroalimentares lideradas por mulheres. 
Com efeito, propõe-se analisar o impacto das estra-
tégias de inclusão de género e das metodologias de 
incubação prática sobre a capacidade de inovação e 
viabilidade de modelos de negócio em startups lidera-
das por mulheres, tomando como unidade de análise o 
PROINAGRO. O estudo pretende, igualmente, contri-
buir para o debate académico sobre inovação, empre-
endedorismo feminino e desenvolvimento inclusivo 
no Sul Global, enfatizando o papel das universidades 
e dos programas de incubação na redução das desi-
gualdades estruturais e na promoção de ecossistemas 
sustentáveis de inovação.

Para responder aos objetivos delineados, o pre-
sente estudo estrutura-se em cinco secções princi-
pais. Além da introdução, a segunda secção estabe-
lece o enquadramento teórico, cruzando as teorias 
seminais de inovação com as perspetivas contempo-
râneas de género e desenvolvimento no Sul Global. A 
terceira secção detalha o percurso metodológico que, 
transcendendo a análise documental estrita, funda-
menta-se num acompanhamento prático e na obser-
vação participante das startups em todas as etapas do 
processo de incubação. A quarta secção dedica-se à 
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apresentação e discussão dos resultados, estruturada 
em torno dos indicadores de desempenho e marcos 
de inovação alcançados. Finalmente, a quinta secção 
sintetiza as considerações finais, as limitações do es-
tudo e as implicações para a promoção do empreen-
dedorismo tecnológico.

Sob o ponto de vista ético e de integridade cientí-
fica, o estudo observa estritos protocolos de confiden-
cialidade. De modo a salvaguardar o sigilo industrial 
e a propriedade intelectual das soluções desenvolvi-
das, os nomes das representantes e as especificidades 
técnicas proprietárias das startups foram omitidos ou 
anonimizados. A análise privilegia, portanto, as tipo-
logias de inovação, as trajetórias de aprendizagem e 
os impactos sistémicos observados desde o hackathon 
inicial até à fase de incubação prática, garantindo que 
o rigor académico não comprometa a viabilidade com-
petitiva das iniciativas analisadas.

2  ENQUADRAMENTO TEÓRICO

A fundamentação teórica do presente estudo es-
trutura-se a partir de uma abordagem interdisciplinar 
que articula contributos das teorias da inovação, dos 
sistemas de inovação agrícola, do empreendedorismo 
feminino e dos modelos contemporâneos de incuba-
ção tecnológica. Esta abordagem permite compre-
ender, de forma integrada, as dinâmicas que condi-
cionam a transformação da investigação científica 
em iniciativas empresariais sustentáveis no contexto 
do agronegócio moçambicano. Para tal, o enquadra-
mento analisa, inicialmente, as bases conceptuais 
da inovação e da modernização agrícola, avançando 
posteriormente para as perspetivas de género no em-
preendedorismo e, por fim, para os modelos de incu-
bação fundamentados na aprendizagem prática e na 
inovação orientada ao mercado.
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2.1 Inovação no agronegócio: da destruição 
criativa à adaptação contextual

A compreensão contemporânea da inova-
ção encontra um dos seus principais fundamentos 
teóricos na obra de Schumpeter (1934), que definiu a 
inovação como o motor da “destruição criativa”, 
processo através do qual novas combinações pro-
dutivas substituem modelos económicos obsoletos, 
impulsionando o desenvolvimento capitalista. Para 
Schumpeter, o empreendedor desempenha um papel 
central enquanto agente de mudança, sendo respon-
sável pela introdução de novos produtos, métodos de 
produção, mercados e formas organizacionais. To-
davia, a aplicabilidade desta perspetiva em econo-
mias periféricas e agrárias exige adaptações analíti-
cas. Em contextos como o moçambicano, a inovação 
raramente assume a forma de ruptura tecnológica 
radical observada em economias industrializadas, 
manifestando-se, com maior frequência, através de 
processos incrementais de adaptação tecnológica, 
difusão de conhecimento e reorganização produtiva. 
Nesta perspetiva, Mosca (2014) argumenta que o prin-
cipal desafio da agricultura moçambicana não reside 
apenas na criação de tecnologias inéditas, mas so-
bretudo na capacidade de incorporar inovação em 
sistemas produtivos marcados pelo dualismo estru-
tural entre a agricultura familiar de subsistência e 
os segmentos agroindustriais orientados ao merca-
do. A persistência de baixos índices de mecanização, 
reduzida produtividade e limitada articulação entre 
produção, transformação e comercialização reforça 
a necessidade de modelos de inovação adaptados às 
realidades locais.

Neste contexto, ganha relevância o conceito de 
Sistemas de Inovação Agrícola, desenvolvido por au-
tores como Hall et al. (2006) e Spielman (2005), que 
desloca o enfoque analítico da inovação enquanto 
ato individual para uma perspetiva sistémica baseada 
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em redes de interação entre múltiplos atores. Segun-
do esta abordagem, a inovação emerge da interação 
dinâmica entre instituições científicas, agentes eco-
nómicos, organizações governamentais, produtores e 
mecanismos de financiamento, sendo o conhecimen-
to produzido coletivamente através da cooperação e 
da aprendizagem interativa.

A teoria da Tripla Hélice, formulada por Etzkowitz 
e t Leydesdorff (2000), reforça esta visão sistémica ao 
defender que os processos de inovação resultam da 
interseção estratégica entre universidade, governo e 
indústria. Neste modelo, as universidades deixam de 
atuar exclusivamente como instituições de ensino e 
investigação, assumindo igualmente funções empre-
endedoras orientadas para a transferência de tecnolo-
gia, incubação de empresas e promoção do desenvol-
vimento económico. Em países em desenvolvimento, 
esta perspetiva torna-se particularmente relevante, 
uma vez que a fragilidade do setor privado e dos ecos-
sistemas nacionais de inovação exige uma participação 
mais ativa do Estado e das instituições académicas na 
promoção do empreendedorismo tecnológico.

A este respeito, Mazzucato (2013) argumenta que o 
Estado desempenha um papel determinante na cons-
trução de ecossistemas inovadores, especialmente em 
setores caracterizados por elevada incerteza tecnoló-
gica e reduzida capacidade de investimento privado. 
A autora introduz o conceito de “Estado Empreende-
dor”, defendendo que as grandes transformações tec-
nológicas históricas resultaram da atuação estratégi-
ca de instituições públicas capazes de assumir riscos, 
financiar investigação aplicada e criar condições es-
truturais para o surgimento de novos mercados. No 
contexto moçambicano, esta perspetiva evidencia a 
importância de programas de incubação universitá-
ria e de financiamento internacional na promoção da 
inovação agroalimentar.

Paralelamente, autores como Castel-Branco (2014) 
alertam que o padrão económico moçambicano con-
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tinua excessivamente dependente de setores extrati-
vos e de baixa incorporação tecnológica, limitando a 
capacidade de transformação estrutural da economia. 
Tal realidade reforça a necessidade de políticas pú-
blicas orientadas para a valorização da investigação 
científica, da industrialização agrícola e da inovação 
inclusiva, particularmente em setores com forte im-
pacto social, como o agronegócio.

2.2 O gender-aware framework: repensando o 
sujeito empreendedor

A literatura clássica sobre empreendedorismo foi 
historicamente construída a partir de uma perspeti-
va universalista e aparentemente neutra em termos de 
género, frequentemente baseada em experiências mas-
culinas e em contextos económicos ocidentais. Como 
resultado, durante décadas, as especificidades sociais, 
culturais e institucionais que condicionam a participa-
ção das mulheres nos processos empreendedores per-
maneceram marginalizadas na produção académica. Em 
resposta a esta limitação, emergiram abordagens crí-
ticas que passaram a incorporar a dimensão de género 
como variável central na análise do empreendedorismo. 
Entre os contributos mais relevantes destaca-se o fra-
mework desenvolvido por Brush et al. (2009), conhecido 
como modelo dos 5 M’s. Este modelo amplia os tradicio-
nais fatores de análise do empreendedorismo - Market, 
Money e Management - ao integrar as dimensões Mo-
therhood e Meso/Macro Environment. Segundo as auto-
ras, a atividade empreendedora feminina não pode ser 
compreendida isoladamente das estruturas familiares, 
das normas socioculturais, das políticas públicas e dos 
sistemas institucionais que moldam as oportunidades 
económicas disponíveis para as mulheres.

A relevância desta abordagem torna-se ainda 
mais evidente no contexto africano, onde o empre-
endedorismo feminino frequentemente emerge em 
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ambientes marcados por desigualdades estruturais, 
informalidade económica e fragilidade institucional. 
Mama (2001) e Steady (2006) argumentam que as mu-
lheres africanas desenvolvem formas específicas de 
agência e resistência económica, mobilizando redes 
sociais, conhecimentos locais e estratégias coletivas 
para superar barreiras estruturais. Nesta perspetiva, o 
empreendedorismo feminino transcende a dimensão 
estritamente económica, constituindo igualmente um 
mecanismo de afirmação social, autonomia e trans-
formação das relações de poder.

No contexto moçambicano, estudos conduzidos 
por Casimiro (2004) e Arthur (2014) demonstram que as 
mulheres continuam a enfrentar obstáculos significa-
tivos no acesso à terra, ao crédito, à educação tecno-
lógica e aos espaços de decisão económica. Embora 
representem a maioria da força de trabalho agrícola, 
permanecem sub-representadas em segmentos em-
presariais de maior intensidade tecnológica e valor 
agregado. As autoras evidenciam que normas patriar-
cais, práticas consuetudinárias e assimetrias insti-
tucionais condicionam fortemente a capacidade das 
mulheres de acumularem capital produtivo e partici-
parem em ecossistemas formais de inovação.

Sob esta ótica, o empreendedorismo feminino 
deve ser compreendido não apenas como escolha in-
dividual, mas como processo de negociação perma-
nente com estruturas sociais, económicas e culturais. 
Tal perspetiva aproxima-se das reflexões de Nuvunga 
(2013), que associa o desenvolvimento sustentável em 
Moçambique à necessidade de inclusão efetiva dos 
grupos historicamente marginalizados nos processos 
de decisão económica e tecnológica. Assim, a inova-
ção protagonizada por mulheres adquire igualmente 
uma dimensão emancipatória, ao desafiar estruturas 
de exclusão e ampliar as possibilidades de participa-
ção económica e social feminina.

Além disso, a literatura recente sobre inovação 
inclusiva sustenta que a diversidade de género nos 
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ecossistemas de empreendedorismo contribui para o 
aumento da criatividade, da capacidade adaptativa e 
da sustentabilidade organizacional. Ali (2020), a tran-
sição digital em Moçambique exige estratégias que 
integrem mulheres nos processos de inovação tecno-
lógica, reduzindo desigualdades no acesso ao conhe-
cimento e às ferramentas digitais. Neste sentido, pro-
gramas de incubação orientados para a inclusão de 
género podem desempenhar um papel estratégico na 
democratização da inovação e na construção de mo-
delos de desenvolvimento mais equitativos.

2.3 Modelos de incubação e a metodologia 
learning by doing

A transformação da investigação científica em 
produtos, serviços e modelos de negócio comercial-
mente viáveis requer a existência de estruturas ins-
titucionais capazes de reduzir os riscos inerentes aos 
processos de inovação. É neste contexto que emergem 
as incubadoras de empresas e os ecossistemas de ace-
leração tecnológica, concebidos como ambientes de 
suporte à aprendizagem, experimentação e validação 
de soluções inovadoras.

A fundamentação teórica destes modelos en-
contra um importante suporte na teoria do Learning 
by Doing, proposta por Arrow (1962). Segundo Arrow, 
a produtividade e a inovação resultam da experiên-
cia acumulada ao longo da prática produtiva, sendo 
o conhecimento gerado através da repetição, expe-
rimentação e resolução contínua de problemas. Esta 
perspetiva rompe com concepções lineares de apren-
dizagem, defendendo que o desenvolvimento tecno-
lógico depende da interação entre conhecimento teó-
rico e experiência prática.

Nas últimas décadas, esta abordagem foi incor-
porada em metodologias contemporâneas de empre-
endedorismo e inovação, destacando-se os modelos 
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Lean Startup, desenvolvido por Ries (2011), e Design 
Thinking, amplamente difundido por Brown (2008). 
Estas metodologias defendem processos iterativos 
de criação, prototipagem, validação e aprendizagem 
contínua, permitindo que empreendedores testem so-
luções em ambientes reais de mercado antes de reali-
zarem investimentos de grande escala.

No contexto de países em desenvolvimento, a 
aplicação destas abordagens exige adaptações às es-
pecificidades locais. Conforme argumenta Ali (2020), 
a introdução de metodologias ágeis em ambientes ru-
rais e em contextos de baixa literacia digital requer 
processos de mediação e “tradução tecnológica”, ca-
pazes de tornar o conhecimento técnico acessível às 
comunidades locais e aos empreendedores emergen-
tes. Assim, as incubadoras não desempenham apenas 
funções técnicas ou financeiras, mas também peda-
gógicas e socioculturais, atuando como espaços de 
construção de competências e fortalecimento da con-
fiança empreendedora.

Na mesma linha, Francisco (2015) defende que o 
desenvolvimento sustentável em Moçambique de-
pende da valorização do capital humano através de 
processos de aprendizagem ativa, colaborativa e con-
textualizada. Sob esta perspetiva, as incubadoras uni-
versitárias assumem um papel estratégico ao aproxi-
marem investigação científica, necessidades sociais 
e oportunidades de mercado. Através de mecanismos 
como hackathons, mentorias, pré-incubação, incuba-
ção e grants de financiamento, estas estruturas per-
mitem que ideias científicas sejam progressivamente 
transformadas em soluções economicamente viáveis 
e socialmente relevantes.

Deste modo, os modelos contemporâneos de in-
cubação deixam de ser entendidos apenas como espa-
ços físicos de apoio empresarial, passando a configu-
rar-se como ecossistemas de inovação e aprendizagem 
interativa. A incubadora torna-se, assim, o elo entre 
conhecimento académico, experimentação prática e 
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inserção mercadológica, contribuindo para a emer-
gência de startups inovadoras capazes de responder 
aos desafios estruturais do desenvolvimento econó-
mico e social.

3 METODOLOGIA

O presente estudo adota uma abordagem quali-
tativa, baseada no método de estudo de caso único com 
múltiplas unidades de análise. Esta opção metodoló-
gica justifica-se pela necessidade de compreender, de 
forma aprofundada, um fenómeno contemporâneo e 
complexo, a incubação de startups agroalimentares, 
no seu contexto real de implementação, onde as rela-
ções entre o fenómeno estudado e o contexto institu-
cional, social e económico se encontram fortemente 
interligadas, conforme defendido por Yin (2014).

A escolha da abordagem qualitativa permitiu 
explorar não apenas os resultados do programa, 
mas também os processos, interações, desafios e di-
nâmicas de aprendizagem envolvidos na transfor-
mação de ideias científicas em modelos de negócio 
inovadores. Além disso, possibilitou compreender 
as dimensões sociais e de género associadas ao em-
preendedorismo feminino no contexto do agrone-
gócio moçambicano.

3.1 Unidade de análise e contexto do estudo

A unidade central de análise é o Programa de 
Incubação de Negócios Agro-Alimentares (PROINA-
GRO), implementado pela Universidade Eduardo Mondla-
ne no âmbito das iniciativas de promoção da inova-
ção e do empreendedorismo tecnológico. O estudo 
incidiu sobre as 13 startups que concluíram inte-
gralmente o ciclo de incubação entre outubro e de-
zembro de 2025.



Revista Ciências Sociais & Negócios, v. 1, n.1, 2026  |  15

Joana Manuel Matusse Joaquim  •  António da Piedade Melo  •  Alexandre José Kulemedzana

Determinantes da inovação e empreendedorismo feminino no agronegócio: uma análise da inclusão 
de género no Programa de Incubação de Negócios Agro-Alimentares (PROINAGRO)

O ecossistema de incubação abrangeu ativida-
des desenvolvidas na Cidade de Maputo, através do 
Centro de Informática da Universidade Eduardo Mon-
dlane (Ciuem), e na Província de Gaza, concretamen-
te no distrito de Chókwè com mentores da Escola Su-
perior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto 
(Esnec). Esta distribuição territorial permitiu analisar 
como os processos de inovação e incubação tecnoló-
gica se adaptam a diferentes realidades socioeconó-
micas, institucionais e territoriais de Moçambique, 
particularmente em contextos urbanos e rurais.

3.2 Técnicas de recolha de dados: triangulação 
metodológica

Com o objetivo de assegurar maior consistên-
cia, validade e fiabilidade dos resultados, recorreu-se 
à triangulação metodológica, combinando diferentes 
técnicas de recolha de dados. Segundo Denzin (1978), a 
triangulação permite cruzar múltiplas fontes de evi-
dência, reduzindo limitações associadas à utilização 
de uma única técnica de investigação.

a) Análise documental

Foi realizada uma análise detalhada dos prin-
cipais documentos institucionais e operacionais do 
programa, incluindo o Relatório Final do PROINAGRO 
(2025), os termos de referência das diferentes fases do 
processo de incubação, os planos de negócio elabo-
rados pelas startups e as grelhas de avaliação técnica 
utilizadas durante a prototipagem e validação das so-
luções. A análise documental permitiu compreender 
os objetivos estratégicos do programa, os critérios de 
seleção, as metodologias adotadas e os resultados al-
cançados, possibilitando comparar as metas inicial-
mente definidas com os resultados efetivamente exe-
cutados.
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b) Observação participante

Os investigadores acompanharam diretamen-
te todas as fases do processo de incubação, nomea-
damente o Hackathon, a Pré-Incubação, a Incubação 
Prática e o Demoday. Esta observação participante 
possibilitou compreender as dinâmicas de interação 
entre incubados, mentores e gestores do programa, 
bem como os processos de tomada de decisão e re-
solução de problemas ao longo do desenvolvimento 
das startups. Além disso, a técnica permitiu identifi-
car aspetos menos visíveis nos documentos formais, 
sobretudo as dificuldades enfrentadas pelas mulheres 
durante os processos de liderança, desenvolvimento 
técnico e gestão dos projetos incubados.

c) Acompanhamento prático de campo

Foi igualmente realizado um acompanhamen-
to contínuo das atividades desenvolvidas no Ciuem e 
em Chókwè, através da monitoria direta das sessões 
de mentoria, prototipagem e validação de produtos. 
Este acompanhamento permitiu observar a evolução 
prática das soluções desenvolvidas pelas startups, in-
cluindo processos relacionados com formulação de 
produtos, desenvolvimento de embalagens, estraté-
gias de comercialização e sistemas de monitorização 
tecnológica.

3.3 Procedimentos de análise de dados

Os dados recolhidos foram analisados com 
recurso à técnica de Análise de Conteúdo, propos-
ta por Bardin (2011). Esta técnica permitiu organi-
zar, categorizar e interpretar os dados qualitativos 
de forma sistemática, facilitando a identificação de 
padrões, relações e dimensões analíticas relevantes 
para o estudo.
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A análise foi estruturada em torno de três di-
mensões principais:

Dimensão Operacional, centrada na avaliação 
da eficácia das metodologias de incubação utiliza-
das, particularmente as abordagens Lean Startup 
e Design Thinking, no contexto académico e rural 
moçambicano; 

Dimensão de Género, orientada pela aplicação 
do Gender-Aware Framework, procurando compre-
ender de que forma o suporte técnico-financeiro, in-
cluindo os grants atribuídos às startups, influenciou 
a participação, liderança e autonomia das mulheres 
empreendedoras; 

Dimensão de Inovação, dedicada à análise do ní-
vel de maturidade tecnológica dos protótipos desen-
volvidos, considerando a evolução das soluções ao 
longo das diferentes fases de incubação. 

3.4 Rigor ético e confidencialidade

O estudo observou os princípios éticos aplicá-
veis à investigação científica, assegurando a confi-
dencialidade e a proteção das informações recolhidas. 
Todos os dados considerados sensíveis ou estratégi-
cos foram anonimizados, especialmente aqueles rela-
cionados com modelos de negócio, protótipos e pro-
cessos tecnológicos em desenvolvimento.

A participação dos envolvidos ocorreu de for-
ma voluntária, mediante consentimento informado, 
sendo garantido o respeito pelos princípios de sigilo 
institucional e proteção da propriedade intelectual 
das startups incubadas. O tratamento e apresenta-
ção dos dados seguiram igualmente as orientações 
éticas e científicas recomendadas para publicação 
académica na área das Ciências Sociais e Estudos 
Organizacionais.
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4 RESULTADOS DO ESTUDO

O PROINAGRO recebeu um total de 190 candida-
turas provenientes de diferentes províncias da região 
Centro e Sul de Moçambique, demonstrando elevado 
interesse pelo empreendedorismo agroalimentar e 
pela inovação tecnológica no setor agrícola. Do pro-
cesso de triagem e avaliação técnica, foram selecio-
nados 20 grupos para participação no Hackathon, dos 
quais 13 startups concluíram integralmente o ciclo de 
incubação. As startups incubadas atuam em diferentes 
segmentos do agronegócio, nomeadamente: produ-
ção e processamento alimentar, irrigação inteligente, 
energias renováveis aplicadas à agricultura, produção 
de biofertilizantes, monitorização agrícola com dro-
nes, embalagens biodegradáveis, sistemas de incuba-
ção avícola e nutrição animal e formulação de rações. 

Os dados do PROINAGRO demonstram que 
aproximadamente 45% das startups são de iniciativa 
feminina, actuando sobretudo nas áreas de produção, 
processamento e comercialização alimentar, irrigação 
inteligente, produção de biofertilizantes, embalagens 
biodegradáveis, nutrição animal e formulação de ra-
ções, assumindo funções de liderança, com participa-
ção directa nos processos de tomada de decisão, coor-
denação técnica e apresentação dos projectos. 

Os projetos foram desenvolvidos principal-
mente na Cidade de Maputo e na Província de Gaza. 
O Programa desenvolveu-se em quatro fases de in-
cubação, nomeadamente Hackathon, Pré-incubação, 
incubação prática, demoday. A fase de Hackathon 
constituiu o primeiro momento de estruturação das 
ideias de negócio. Durante esta etapa, as equipas par-
ticiparam em sessões intensivas de ideação, resolução 
de problemas, modelação de negócios e desenvolvi-
mento inicial de soluções inovadoras. Os resultados 
desta fase evidenciaram: consolidação preliminar das 
ideias de negócio, formação de equipas multidiscipli-
nares, identificação de problemas concretos do setor 
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agroalimentar, desenvolvimento inicial de protótipos 
conceituais, fortalecimento das capacidades de apre-
sentação e comunicação empresarial. Verificou-se o 
envolvendo estudantes, jovens empreendedores, in-
vestigadores e recém-graduados provenientes de di-
ferentes áreas de formação. igualmente elevada parti-
cipação juvenil e significativa presença feminina nas 
equipas selecionadas.

Na fase de pré-incubação, as startups receberam 
capacitação técnica e empresarial orientada para vali-
dação de mercado e estruturação dos modelos de negó-
cio. Os participantes foram treinados em metodologia 
fundamenta-se na aplicação de frameworks de gestão 
ágil e ferramentas de modelagem de negócios para o 
desenvolvimento de competências empreendedoras. 
Modelagem Ágil: Lean Startup, Design Thinking e Bu-
siness Model Canvas. Planeamento Estratégico: Aná-
lise SWOT e Estratégias de Marketing. Comunicação 
& Operação: Pitch empresarial e Ferramentas digitais 
de gestão. Como resultado desta fase as startups refi-
naram os seus modelos de negócio, foram realizadas 
análises preliminares de mercado, desenvolveram-se 
planos financeiros básicos, melhorou-se a capacidade 
técnica de gestão dos projetos. 

A fase de incubação prática correspondeu ao de-
senvolvimento, testagem e validação dos protótipos. 
As startups beneficiaram de mentorias técnicas es-
pecializadas, acompanhamento contínuo e utilização 
de laboratórios. Durante esta etapa, verificaram-se os 
seguintes resultados: desenvolvimento funcional de 
protótipos agroalimentares, produção experimental 
de biofertilizantes e rações, criação de embalagens 
biodegradáveis, implementação experimental de so-
luções de irrigação, testagem de sistemas tecnológi-
cos de monitorização agrícola, melhoramento de pro-
dutos alimentares processados. 

O Demo Day foi um espaço de demonstração 
dos resultados alcançados pelas startups, promover 
a sua visibilidade e facilitar a ligação com parceiros 
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institucionais, potenciais financiadores e outros acto-
res relevantes do ecossistema de inovação e empreen-
dedorismo. A realização do Demo Day permitiu alcan-
çar resultados concretos e mensuráveis, alinhados 
com os objectivos definidos: graduação e avaliação 
das startups, participação e envolvimento dos actores 
do ecossistema, networking e articulação com parcei-
ros, visibilidade e impacto do programa. O programa 
contribuiu para o reforço da cultura empreendedora, 
para a criação de oportunidades de networking e para 
a aproximação das startups a potenciais fontes de fi-
nanciamento e apoio técnico.

As startups beneficiaram ainda de acesso a 
grants no valor de USD 2.714,86 (dois mil e setecen-
tos e catorze dólares norte americanos e oitenta e seis 
centavos) por startup graduada. 

Não obstante os avanços alcançados, foram 
identificados alguns constrangimentos durante o 
processo de incubação, nomeadamente: limitações 
de conectividade digital, insuficiência de equipa-
mentos tecnológicos avançados (paines solares, dro-
nes etc.), dificuldades logísticas em contextos rurais. 
Adaptações inteligentes, como simulações e uso de 
recursos locais, mantiveram a integridade formati-
va e prepararam as startups para a fases posteriores 
(DemoDay e inserção no mercado, apesar dos desa-
fios operacionais.

Os resultados demonstram que o PROINAGRO 
se consolidou como um ecossistema de inovação 
universitária orientado para a aprendizagem práti-
ca, validação na validação prática de protótipos e na 
capacitação técnica dos participantes, resultando 
em impactos tangíveis, como protótipos sustentá-
veis (ex.: biofertilizantes, embalagens biodegradá-
veis) e aquisição de competências e fortalecimento 
do empreendedorismo agroalimentar em Moçam-
bique. O programa articulou investigação aplicada, 
incubação empresarial e desenvolvimento territo-
rial, permitindo que ideias inicialmente concebidas 
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em ambiente académico fossem progressivamente 
transformadas em soluções com potencial de inser-
ção no mercado. 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

5.1 O PROINAGRO como ecossistema de inova-
ção agroalimentar

Os resultados obtidos demonstram que o PROI-
NAGRO se consolidou como um ecossistema de ino-
vação universitária orientado para a aprendizagem 
prática, validação tecnológica e fortalecimento do 
empreendedorismo agroalimentar em Moçambique. O 
programa articulou investigação aplicada, incubação 
empresarial e desenvolvimento territorial, permitin-
do que ideias inicialmente concebidas em ambiente 
académico fossem progressivamente transformadas 
em soluções com potencial de inserção no mercado. 

A estruturação do programa em quatro fases se-
quenciais, Hackathon, Pré-Incubação, Incubação Prá-
tica e Demoday, evidencia uma abordagem alinhada 
às perspetivas contemporâneas de inovação incre-
mental e aprendizagem iterativa. Esta lógica aproxi-
ma-se da conceção de inovação defendida por Schum-
peter (1934), segundo a qual a inovação constitui um 
mecanismo de transformação económica através da 
introdução de novas combinações produtivas. Contu-
do, no contexto moçambicano, os resultados demons-
tram que a inovação assume predominantemente um 
caráter adaptativo e contextual, conforme argumenta 
Mosca (2014), ao analisar as limitações estruturais do 
setor agrário nacional.

A operacionalização do programa através do 
Ciuem, da Esnec e do CE-AFSN evidencia igualmente 
a aplicação prática da teoria da Tripla Hélice propos-
ta por Etzkowitz e Leydesdorff (2000). A articulação entre 
universidade, parceiros de financiamento e atores 
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produtivos permitiu criar um ambiente colaborativo 
de inovação, no qual investigação científica, capaci-
tação técnica e empreendedorismo passaram a atuar 
de forma integrada.

A participação do Banco Mundial no financia-
mento do programa reforça igualmente a perspetiva 
do Estado Empreendedor defendida por Mazzucato 
(2013), segundo a qual processos de inovação em con-
textos de elevada incerteza tecnológica dependem do 
envolvimento ativo de instituições públicas e parcei-
ros estratégicos na partilha de riscos e no financia-
mento da experimentação.

Além disso, a diversidade dos projetos incuba-
dos demonstra a emergência de novas dinâmicas de 
inovação no agronegócio moçambicano. As soluções 
desenvolvidas em áreas como biofertilizantes, irriga-
ção inteligente, drones agrícolas, energias renováveis 
e embalagens biodegradáveis evidenciam uma gradu-
al transição de modelos produtivos tradicionais para 
abordagens orientadas pela sustentabilidade, agrega-
ção de valor e incorporação tecnológica.

5.2 A Eficácia das metodologias de incubação 
e do learning by doing

Os resultados revelam que as metodologias de in-
cubação utilizadas pelo PROINAGRO desempenharam 
um papel determinante no desenvolvimento das com-
petências técnicas e empresariais das startups incu-
badas. A utilização de ferramentas como Lean Startup, 
Design Thinking, Business Model Canvas e metodolo-
gias ágeis permitiu criar um ambiente de aprendiza-
gem prática baseado na experimentação contínua, va-
lidação de hipóteses e resolução de problemas reais.

Esta abordagem confirma os pressupostos da 
teoria do Learning by Doing, desenvolvida por Arrow 
(1962), segundo a qual a inovação e a produtividade re-
sultam da experiência acumulada e da aprendizagem 
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adquirida através da prática. No caso do PROINAGRO, 
a aprendizagem não ocorreu apenas em sala de forma-
ção, mas sobretudo durante os processos de prototi-
pagem, testagem de soluções e interação com desafios 
concretos do setor agroalimentar.

A fase de Pré-Incubação revelou-se particular-
mente relevante para o fortalecimento das capacidades 
empresariais das equipas. As formações em análise de 
mercado, marketing, gestão financeira, pitch empresa-
rial e ferramentas digitais contribuíram para ampliar a 
capacidade dos incubados em estruturar modelos de 
negócio mais consistentes e orientados ao mercado. 
Este resultado evidencia que a incubação universitária 
contemporânea ultrapassa a dimensão exclusivamente 
técnica, integrando igualmente competências de ges-
tão, comunicação e liderança empreendedora.

Por sua vez, a Incubação Prática permitiu va-
lidar os protótipos em contextos reais de utilização, 
aproximando investigação científica e necessidades 
concretas do mercado. A utilização de laboratórios, 
unidades experimentais e acompanhamento técnico 
especializado possibilitou que as startups transfor-
massem ideias conceptuais em soluções funcionais e 
potencialmente escaláveis.

Estes resultados reforçam as reflexões de Francisco 
(2015), ao defender que o desenvolvimento sustentável 
em Moçambique depende de processos de aprendiza-
gem ativa e contextualizada, centrados na valorização 
do capital humano e na experimentação prática. A in-
cubadora assumiu, assim, o papel de elo entre teoria 
académica, inovação aplicada e viabilidade económica.

5.3 Inclusão de género e empoderamento fe-
minino no ecossistema de inovação

Os resultados do estudo demonstram que a inclu-
são de género constituiu um dos elementos estratégi-
cos do PROINAGRO. A participação feminina registada 
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no programa evidencia um esforço institucional para 
ampliar a presença das mulheres em espaços tradicio-
nalmente marcados por desigualdades de acesso à tec-
nologia, financiamento e empreendedorismo.

A análise dos dados mostra que as mulheres par-
ticiparam ativamente em áreas como processamento 
alimentar, desenvolvimento de produtos, sustenta-
bilidade ambiental e gestão empresarial, assumindo 
igualmente funções de liderança em diferentes star-
tups incubadas. Este aspeto revela uma mudança im-
portante na configuração dos ecossistemas de inova-
ção agroalimentar em Moçambique.

Os resultados dialogam diretamente com o fra-
mework dos 5 M’s, desenvolvido por Brush et al. (2009), 
que enfatiza a influência dos fatores institucionais, 
sociais e culturais sobre o empreendedorismo femini-
no. No contexto analisado, verificou-se que o suporte 
técnico-financeiro proporcionado pelo programa con-
tribuiu para reduzir algumas das barreiras estruturais 
enfrentadas pelas mulheres no acesso à inovação.

A atribuição de grants, mentorias especializadas 
e acesso a laboratórios criou condições mais favorá-
veis para a participação feminina em processos de 
experimentação tecnológica e desenvolvimento em-
presarial. Estes mecanismos foram particularmente 
importantes num contexto onde, conforme demons-
tram Casimiro (2004) e Arthur (2014), as mulheres con-
tinuam a enfrentar restrições estruturais no acesso 
a recursos produtivos, tecnologias e oportunidades 
económicas.

Embora a simulação teórica tenha sido uma es-
tratégia de mitigação eficaz no curto prazo, a susten-
tabilidade das startups exige investimento urgente 
em infraestruturas físicas fixas (drones, laboratórios 
de prototipagem e conectividade rural). Além disso, 
os resultados sugerem que a incubação universitá-
ria pode funcionar como instrumento de empodera-
mento económico feminino, ao fortalecer competên-
cias técnicas, capacidade de liderança e autonomia 
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empreendedora. Nesta perspetiva, a inovação deixa 
de ser apenas um mecanismo económico, assumin-
do igualmente uma dimensão social e emancipatória, 
conforme defendem Mama (2001) e Steady (2006).

5.4 Desafios estruturais e limitações do pro-
cesso de incubação

Apesar dos resultados positivos alcançados, o 
estudo identificou alguns desafios estruturais que 
condicionaram parcialmente o processo de incuba-
ção. Entre os principais desafiosdestacaram-se as li-
mitações de conectividade digital, insuficiência de 
equipamentos tecnológicos especializados, dificulda-
des logísticas em áreas rurais e limitações de literacia 
digital entre alguns participantes.

Estas limitações evidenciam que a consolidação 
de ecossistemas de inovação em Moçambique conti-
nua dependente do fortalecimento das infraestrutu-
ras tecnológicas e institucionais. Em vários momen-
tos do processo, particularmente durante as fases de 
prototipagem e monitorização tecnológica, algumas 
startups enfrentaram dificuldades relacionadas com 
acesso a equipamentos específicos, conectividade à 
internet e recursos técnicos avançados. Estes desa-
fios confirmam igualmente as reflexões de Ali (2020), 
ao argumentar que a transição digital em Moçambi-
que enfrenta desafios significativos relacionados com 
desigualdades tecnológicas e limitações de literacia 
digital, sobretudo em contextos rurais e periféricos.

Outro desafio identificado refere-se à susten-
tabilidade pós-incubação das startups. Embora o 
programa tenha proporcionado suporte técnico-fi-
nanceiro inicial, os resultados sugerem que a escala-
bilidade das soluções dependerá do fortalecimento 
das ligações com mercados, investidores, cadeias de 
valor e instituições de financiamento. Tal constatação 
evidencia a necessidade de criação de mecanismos 
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permanentes de acompanhamento e aceleração após 
o término formal da incubação. Por outro lado, os de-
safios identificados revelam que a sustentabilidade 
dos ecossistemas de inovação em Moçambique ainda 
depende do reforço das infraestruturas tecnológicas, 
expansão das redes institucionais e criação de meca-
nismos de suporte contínuo às startups após a fase de 
incubação.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permitiu analisar a eficácia 
da inclusão de género em ecossistemas de incubação 
universitária, tomando o programa PROINAGRO como 
unidade de análise. O PROINAGRO constituiu uma 
experiência relevante de articulação entre universi-
dade, inovação e empreendedorismo, evidenciando 
o potencial das incubadoras universitárias enquanto 
instrumentos de transformação económica e social. 
A estruturação do Programa em fases progressivas de 
Hackathon, Pré-Incubação, Incubação Prática e De-
moday permitiu criar um ambiente de aprendizagem 
ativa, no qual os participantes desenvolveram com-
petências técnicas, empresariais e de liderança atra-
vés da experimentação prática e da validação contí-
nua das soluções desenvolvidas

O estudo evidencia que a aplicação de metodo-
logias como Lean Startup, Design Thinking e Learning 
by Doing favoreceu a maturação dos modelos de negó-
cio e a aproximação entre conhecimento científico e 
necessidades reais do mercado agroalimentar. Neste 
sentido, o PROINAGRO demonstrou que a inovação 
em contextos periféricos não depende exclusivamen-
te de tecnologias disruptivas, mas também da capaci-
dade de adaptar conhecimento científico às realida-
des socioeconómicas locais.

O estudo evidenciou igualmente que a conver-
são de ciência em negócios escaláveis no agronegócio 



Revista Ciências Sociais & Negócios, v. 1, n.1, 2026  |  27

Joana Manuel Matusse Joaquim  •  António da Piedade Melo  •  Alexandre José Kulemedzana

Determinantes da inovação e empreendedorismo feminino no agronegócio: uma análise da inclusão 
de género no Programa de Incubação de Negócios Agro-Alimentares (PROINAGRO)

moçambicano não depende apenas da excelência téc-
nica, mas da capacidade institucional de mitigar desi-
gualdades estruturais através de mecanismos de su-
porte Meso.

No que se refere à dimensão de género, a inclu-
são feminina constituiu um elemento estratégico do 
Programa. O acesso a mentorias, grants, formação 
técnica e infraestruturas de incubação contribuiu 
para ampliar a participação das mulheres em espaços 
de inovação tecnológica e empreendedorismo agroa-
limentar, tradicionalmente marcados por desigualda-
des estruturais. As mulheres moçambicanas quando 
providas de suporte técnico-financeiro (os grants) e 
imersão prática (learning by doing), transcendem o 
empreendedorismo de necessidade para liderar ino-
vações de oportunidade com elevado nível de maturi-
dade tecnológica. 

O estudo indicia que programas de incubação 
sensíveis ao género podem atuar simultaneamente 
como mecanismos de inclusão económica, fortaleci-
mento da autonomia feminina e promoção do desen-
volvimento sustentável. Portanto, o estudo expande o 
Gender-Aware Framework de Brush et al. (2009) ao de-
monstrar que, no Sul Global, o M de Motherhood e o 
contexto social não atuam apenas como barreiras, mas 
como vetores de relevância para a inovação frugal em 
segurança alimentar e resiliência climática. O estudo 
contribui para o aprofundamento do debate sobre ino-
vação, empreendedorismo feminino e incubação uni-
versitária no Sul Global, particularmente em contextos 
africanos ainda pouco explorados na literatura inter-
nacional. Além disso, reforça a pertinência de aborda-
gens interdisciplinares que integrem inovação tecnoló-
gica, inclusão de género e desenvolvimento territorial 
na análise dos ecossistemas empreendedores.

O estudo sugere que o modelo de Triple Helix 
(Academia-Governo-Parceiros Internacionais) é o ca-
minho mais viável para a modernização do setor agrário 
em Moçambique. A criação de fundos de investimento 
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vinculados às universidades é vital para que protótipos 
promissores não morram na fase laboratorial por falta 
de capital inicial.

Em suma, o PROINAGRO evidenciou que a uni-
versidade pública moçambicana tem a capacidade de 
atuar como um motor de desenvolvimento inclusivo. 
Ao colocar a mulher no centro da inovação agro-ali-
mentar, Moçambique não está apenas a promover a 
equidade, mas a garantir que o futuro da sua agricul-
tura seja resiliente, tecnologicamente robusto e so-
cialmente justo.

Recomenda-se que futuras iniciativas de incu-
bação fortaleçam os mecanismos de acompanhamen-
to pós-incubação, ampliem as redes de parceria com o 
setor privado e aprofundem estratégias específicas de 
inclusão digital e financeira para mulheres empreen-
dedoras. Sugere-se igualmente a realização de estudos 
longitudinais que permitam avaliar a sustentabilidade, 
escalabilidade e impacto socioeconómico das startups 
incubadas a médio e longo prazo. Não obstante, o estudo 
limitou-se ao ciclo de incubação imediato, que impos-
sibilita aferir, neste momento, a taxa de sobrevivência 
das startups após o primeiro ano de mercado. Portan-
to, sugere-se a realização de um estudo longitudinal que 
acompanhe a trajetória pós-graduação destas empre-
endedoras, avaliando o seu impacto real na geração de 
emprego e na transformação das cadeias de valor locais.
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